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NOTAS
Corre ha dias nesta ci­

dade, que os srs. Briceola 
& Comp., vão chamar a 
si a administração d ‘agua 
e exgotto, de accordo com 
o contracto que os m es­
mos têm com a Camara 
Municipal.

Esta noticia em vez de 
entristecer-nos enche-nos 
de alegria, porque se elles 
vierem fazer a arrecadação 
e fiscalização, o povo e 
aquelles que contribuem  
para o engrandecimento 
desta infeliz terra, ficarão 
sabendo que então, os di- 
nheiros do seu suor serão 
applicados na amortisa- 
ção da divida, em má ho­
ra contrahida.

D e outra forma, será o 
que tem  sido até aqui, isto 
é : de arrecadar-se não pe­
quena quantia, e tudo 
evaporâr-se sem que o po­
vo saiba, como e para 
onde tfoi !

Sabemos que os juros 
dos dois empréstimos não 
têm sido pagos; o pessoal 
da mesma forma, e a illu- 
minação publica idem. Um 
balancete em tres, an nos e 
tanto, até hoje não foi pu­
blicado, como sabemos 
que nem escripta regular 
para orientar, a quem quer 
que seja existe.

Os inim igos de Ytú que 
não contribuem com um 
só vintem para o erario 
municipal, esses absoluta­
mente não devem querer 
que aquelles capitalistas 
venham fazer a arrecada­
ção. Porque elles não po­
derão fazer o que tem fei­
to até aqui, de terem uma 
recula de afilhados inep­
tos e sugadores do erario 
publico, em proveito dos

seus parentes e amigos.
A arrecadação do m uni­

cipio inclusive agua e ex 
got-to, se for bem feito  
esse serviço, a sua renda 
deve elevar-se ha quasi 
duzentos contos.

Aonde e em que é ap- 
plicada essa renda ?

Ninguém dá uma expli­
cação, porque o proprio 
pessoal, tem alguns que 
ha longos sete mezes não 
recebem seus ordenados.

Agora tempo de arreca­
dação dos impostos de 
industrias, profissões, pre­
dial etc. mas sabemos que 
a Camara não arrecadará 
couza alguma, porque a 
maior parte dos negocian­
tes, estão com vales ou 
letras do3 empregados 
muuieipaes, para encontro 
de contas, porisso a arre­
cadação vae ser totalm en­
te nülla. Julgam os que

de emprestar seu dinhei­
ro ouro ou mesmo papel 
para não receber juros 
quanto mais capital !

O emprestimo de mi­
lhões de francos que já 
esta no Banco e que já 
foi assignado contracto 
provisorio tem custado a 
sahir e julgam os que 
nunca sahirá

Chamamos a attenção 
dos incautos que a Ca ma­
mara de Ytú, não tem 
pago os coupons dos juros 
de suas letras, e nem tão 
cedo os poderá pagar. 
Por muito tempo que não 
figurava com cottação na 
bolsa as letras do l .o  e2 .o  
emprestimo da Camara de 
Ytú. Agora já vêm as do 
l .o  emprestimo a 90$ e 
as do 2.o por 80$. Isso 
para que algum incauto, 
caia na armadilha e espe­
rança de empregar o seu

que nao os re-
não haverá 50 o/o dos ne- dinheiro para receber ju- 
gociantes que tenham de ros, mas 
pagar as suas licenças ceberá. 
com dinheiro. Por outro 
lado a Companhia Ytuana 
Força e Luz, está m an­
dando tirar recibo de m ui­
tos negociantes e proprie­
tários para pagar-se. Esta, 
alem de suas contas men- 
saes de consumo de luz 
publica, possue uma carta
de sentença de R éis......
45:000$000 do egregio 
Tribunal de Justiça para 
penhorar as rendas da 
Camara. * *

A que estado de desmo­
ralização arrastou a Ca­
mara, a diminuta fação 
civilista desta cidade !

Já foi requerida pela 
Companhia Ytuana Força 
e Luz, penhora nas rendas 
como em suas proprieda­
des por falta de pagamen­
to de uma carta de sen­
tença do Tribunal de Jus­
tiça condemnando a fi- 
delissima a pagar Réis 
45 contos e tanto !

Uma Camara que não 
paga o que deve, acciona­
da, é condemnada e nem  
assim procura pagar I 
Ainda achará algum in­
genuo capitalista, que 
queira dar seu dinheiro 
para quem não cumpre 
com os seus contractos ? 
Duvidamos que haja al­
guém que queira ser pro­
tector da Camara de Ytú

Viagem
Presidencial

Dentro em breve pisa­
rá em terras paulistas o 
inclyto Marechal Herm es 
da Fonseca.

No acrysolado interesse 
de bem cumprir a alta in­
vestidura que lhe entre­
gou o povo brasileiro S. 
Exc. procura sempre ve­
rificar de viste todos os 
pontos por onde pode sor­
tir algum proveito para 
a publica administração.

Assim  é que, em com­
panhia do filustre titular 
da pasta da Agricultura  
irá S. Exc. visitar as fa­
bricas do Ipanema para 
ver si é viavel a explora­
ção das minas de ferro 
que alli existem.

Nessa viagem em inen­
temente económica, não 
passarão despercebidos ao 
eggregio chefe da Nação 
os apoucados horizontes 
de rancor e odio em que 
mourejam, com alma de 
heróes, essas phalanges 
de destemidos propugna- 
dores da sua candidatura 
ao supremo cargo cuja 
investidura S. Exc. com  
tanto brilhantismo desem­
penha.

Consta, com grande pé 
de verdade, que a pres­
tigiosa Junta Republica­
na de Ytú vai convidar o 
Presidente da Republica 
e Dr. Pedro de Toledo pa­
ra visitar esta cidade, 
offerecendo por essa occa- 
sião aos filustres excursio­
nistas um almoço no Club 
Ytuano.

Louvam os acalorada­
mente a patriótica inicia­
tiva. pois poderá o Supre-

Sabemos que Quinta- 
feira teremos um outro 
variado espectáculo, e, a 
julgar pela impressão que 
causou o primeiro, não 
ficará uma cadeira vasia 
no elegante pavilhão do 
Rink.

D E S A S T R E — No sab- bado ia havendo um de­
sastre com o pessol da li- 

vvtv/1Mr v nha, telephonica, por ter
mo Magistrado da Repu- cahido um fio de telepho- 
blica apreciar á vol~ã'oi~ ¡ne so^ e a linha de força, 
seau como os detentores Pr°duzindo curto circuito
da política estadoal man­
têm, na direcção dos mu­
nicipios, c h e f e t e s  sem 
prestigio e sem patriotis­
mo, pequenas olygarchias 
que os levam  ao abysmo 
do descrédito.

Verá S. Exc. as mesqui­
nhas manobras acoloia- 
das pelos olygarchas es- 
tadoaes para vencer elei­
ções sem eleitorado.

E, sondando o descala­
bro que vae lavrando por 
esta terra, acatada nas 
paginas da historia como 
o augusto aviario onde se 
emplumaram os mais al- 
candoradcs commetimen- 
tos de patriotismo e de 
liberdade, irá o republica­
no de rija tempera, o 
acendrado servidor da P a ­
tria e do civism o corren­
do o veu opaco da desfa­
çatez partidaria para aqui­
latar o misérrimo estado 

que está reduzida a 
quasi totalidade dos m u­
nicipios paulistas.

A s t r o g i l d o  N e y v t o n .

P r e s t id ig i t a d o r — Tive-
mos, sabbado ultimo, uma 
esplendida noitada com o 
espectáculo proporciona­
do pelo Senhor Victor.

O sympathico cubano 
allia ás suas raras habili­
dades de artista as apre­
ciadas qualidades de cava­
lheiro de fino trato, capti- 
vando com sua fineza de 
porte os numerosos sspec- 
tadores que foram passar 
umas horas alegres no ele­
gante Theatro-cinema.

Revelou-se um habil il- 
lusionista com as suas 
magicas, e um hypnotisa- 
dor de recursos nas suas 
experiencias.

que queimou fusiveis da 
fabrica de São Luiz a 
do Salto na de N. S. do 
Monte Serratt. etc.

Torna-se necessário que 
a empreza telephonica, 
tome muito cuidado no 
atravessar as linhas de 
força, para que não se re- 
produza curto circuito na 
linha de força para evitar 
qualquer desastre.

R A IO .— No dia 5, do­
mingo, a tarde houve forte 
trovoada e m uitos raios 
nesta cidade, tendo um  
cahido na Rua do Com- 
mercio, que queimou os 
fusiveis do transformador 
da illuminação publica e 
de alguns particulares, 
deixando essa parte da ci­
dade as escuras.

Deu um outro na casa 
do sr. capitão Manoel Joa­
quim da Silva Junior, 
trincando a parede e quei­
mando os fusiveis ficando 
estes reduzidos a estilha­
ços bem como todas as 
lampadas.

TIRO S.— No domingo 
as 11 1/2 horas da noite, 
foram ouvidos m uitos ti­
ros de carabina, não se sa­
bendo aonde foi e porque 
motivo.

UM A O BR A  I )E  C A R ID A ­
D E .— T em os recebido d iversas  
cartas e cartões postas, c h a m a ­
do-nos a  nossa a t tenção  sobre 
o H ospita l  dos Lazaros. D izem  
os reclam antes  que  os infelizes 
m orpheticos  tem  u lt im am en te  
passado com pleta  fa l ta  de re­
cursos.

C bam am os a attenção de 
q u em  competir, visto ser  este 
um  acto de  v erd ad e ira  ca r i­
dade.

A ppellam os ao coração 
neroso do povo  ytuano .



Germano Hasslocher
L em os no «São Paulo» de boje :

«A’ u lt im a hora, recebemos 
u m  te leg ram m a lacónico de  T u ­
rim , annunciando-nos a morte 
do depu tado  pelo Rio G rande  
do Sul, G erm ano  Ilasslocher.

H ass locher  era  u m  dos vul­
tos de  m aior  des taque na  poli- 
tica brasileira.

A sua  palavra  foi sem pre  
aca tada  no  Congresso Nacional 
com o silencio e a  a ttenção que 
só têm, q u a n d o  falam, os g ra n ­
des parlam entares.

Não h a  muito, o illustre b ra ­
sileiro ora extincto, teve o seu 
no m e  cercado pela aureola  de 
u m  successo ruidoso.

Referimo-nos ao seu ex trao r­
d inario  discurso parlam entar ,  
em  que  elle desfez form idável 
e b r i lhan tem en te  as con testa­
ções do sr. R u y  Barbosa so­
m e  a c.egibilidade do marechal 
H er im s ,  actual p residente da 
Republica.

O papel de G erm ano  Hasslo- 
°b e r  nas  u lt im as sessões do 
Congresso, no anno  passado, 
foi dos mais im portan tes  que  
pode ter  u m  liom em publico.

A b an cad a  riograndense  p e r ­
de, ein G erm ano  Hasslocher, 
u m  dos m em bros  q u e m a ish o n -  
ra  lhe fazia e m ais  brilho lhe 
dava  en t ie  as varias represen- 
t  ições estaduaes.»

CONTRACTO DE CA 
SAM ENTO. — Tivemos 
hontem  a grata satisfaça« 
de receber em nosso es 
criptorio, a amavel visita 
do nosso illustre collabo- 
radorDr. Eduardo da Cos­
ta Galvão, tendo n essa  
occasiáo participado-nos 
haver contracta do o sen 
cisam ento com a gentil 
Senhorita AntoninhaDias 
Pacheco, dilecta filha da 
exma. sra. d. Sophia Dias 
Ferraz.Sinceramente penhora 
dos agradecemos, e faze 
mos desde já ardentes vo­
tos de interminável felici­
dades aos jovens e dis­
tinctes noivos.

D U E L L O .— O se.iador U r ­
b an o  dos Santos, m  m dou de­
safiar o sr. Leão Velloso, paro 
bater-se em  duello, por caiu  a 
do  topico do «Correio da Ma 
nhâ» ,  que  o cham ava  de cy- 
nico.

M A R E C H A L  H E R M E S . — 
Acha-se l igeiram ente enferm o, 
o illustre M arechal H erm es  da 
Fonseca, p res idente  d a  R e p u ­
blica.

Nossos votos de  restabeleci­
mento .

A L IST A M E N T O  E L E I T O ­
R A L .— O sr. A ntonio  B. de 
Souza Barros P ayaguá ,  está in ­
cum bido  pela J u n t a  H erm ista ,  
de  fazer a qualificação eleitoral, 
jportanto ás pessoas que  dese­
ja re m  se alistar é só procural-o 
n a  R u a  do Carm o n. 18 para 
esse fim.

Àvizamos aos interessados 
q u e  a  ju u ta  revisora, só func- 
Criòna ató o d ia  9 de  Fevereiro, 
p rox im o  fu turo  e tres  dias por 
gemaqa.

Foi concedido hontem  15 
dias de licença, ao professor 
sr. F e rn an d o  Paes de Barros, 
da escola do bairro do Apotri- 
bú, deste município.

A fraqueza é por­
ta aberta para todas 
as doenças.

E m  signal de gratidão ao po­
deroso remedio que salvou m i­
nha filh a  de 14 annos, em, u lt i ­
mo gráu  de anemia.

Apesar de não ter sido doente, 
m inha tilha Adelia foi sem pre nina 
m enina delicada, com endo muifo 
pouco, e de genio tvistonho. Durante 
seu crescim ento appareceram escro- 
fulas; foi sem pre m uito tratada, 
tom ou m uitos rem edios e fortifican 
tes, tomou Oleo de Figado de Bae: - 
lhau nada conseguindo, até que os 
signaes de fraqueza, seguidos de 
tosse, fizeram pensar que estivesse  
tuberculosa; tinha flores brancas, 
dores nas costas, m uito pallida, 
quasi não comia, tudo lhe repu- 
gnava, sem pre calada, e tossindo  
sobretudo á noite, ao deitar-se; ern 
fim, por maiores cuidados que ti 
vessem os, era v isivel que dia a dia 
nossa filha se approxinuiva da mor­
te. Instado pelo padrinho de Ade 
lia a fazer-lhe tomar o «lodolino  
de Orh”, recusei diversas vezes, até 
que accedi, começando ella a tomar 
a primeira colher em 28 de ou u 
bro de 1909, sendo tão rápidos e 
bons os efíe itos produzidos pelo 
«lodolino de Orh^ em m inha filha, 
que cada colher parecia fazel-a re­
viver. Todos ficavam admirados de 
que m elhorasse tão rapidamente, 
aproveitando eu para fazer o elo­
gio desse poderoso remedio, com  
o qual não só salvei m inha filha, 
que presentem ente está forte, co 
rada, desenvolvendo-se bem, ficou 
boa tias flores brancas, da tosse, do­
res nas costas, está  alegre, e já te ­
ve as regias, como m uitas outras 
crianças de am igos m eus, tem co;hi- 
lo os m elhores resultados com es­
se poderoso remedio.Em signal de gratidão, faço esta  
declaração, da qual peço a v. s. 
fazer a maior publicidade.

GASPAR ROCHA PASSOS.
Chefe da casa Rocha Passos A 

Cabral.
—  »0» —

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrofulas, os Con­
valescentes : as crianças em g e­
ral, sobretudo as crianças a n ê ­
micas, pallidas, rachiticas, d e ­
vem fazer uso do IO D O L IN O  
DE O R H , pa ra  recobrar a s a ú ­
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
podtitoso remedio, muito  s u p e ­
rior ao Oleo de F igado  de B a­
calhau, sem ter os inconven ien ­
tes do mesmo, cujo  uso em 
nosso clim a p -ejudica  ao esto 
mago. Além de poderoso rem e­
dio, o IO D O L IN O  D E  O R H , 
approvado  pela J u n ta  de Hy- 
giene, é um  g rande  alimento, 
susten tando  as forças dos doeu 
tes, forta lecendo rap idam ente . 
O IO D O L IN O  é em pregado  pa­
ra o L ym pha t ism o, Rachitismo, 
A nem ia escrofulose, Escrofula, 
Tuberculose, D iarrhéas  in fec ­
ciosas, Affecções pu lm onares ,  
etc. etc.
Vende-se em todas as D ro­

garias e Pliarmacias
CADA GARRAFA 5$800

Agentes em São Paulo :
B A R U E L  & COMP. 

Agentes Geraes :
S IL V A  G O M ES & COMP. 
R I O  I ) E  J A N E I R O

C E R V E JA  H A M B U R G U E - 
ZA— vinho Adriano — C h a m ­
p a g n e —Cigarros, charu tos  etc. 
qu Coufeitarja  Central.

Sabemos que depois da p a ra ­
da de 24 deste mez, a realizar- 
se no Rio de Janeiro , um a p a r ­
te da força será destacada para 
São Paulo.

Essa  fo ça ficará nquartella- 
da um a fracção das tropas  em 
São Paulo, e o resto em Santos 
e Ipanem a.

Sabemos mais a inda : 0  go­
verno federal está em confabu 
lação afim de obter o quartel,  
ora occupado pela G u ard a  N a ­
cional de São Paulo, pa ra  a for 
ça destinada.

Deve en tra r  novam ente  ern 
ju lg u n e n to  na  Capital, na 
actual sessão do J u r y  a p ro ­
fessora d. A lbertina Barbosa.

COMO SE  F E Z  U M  I N F E R ­
NO .— U m  sorriso faz um n a ­
moro. U m  nam oro  faz dois co­
nhecimentos. Dois conhecimen 
tos fa: em u m  beijo. U m  beijo 
faz muitos outros. Muitos ou 
tros fazem um  compromisso. 
Um compromisso faz dois to­
los. Dois tolos fazem um casa­
mento. U m  casem ento  faz duas 
sogras. Duas sogras fazem um 
inferno.

0  S E G R E D O  DA IND IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o  e ou tras  do ­
r e s .—Vende-se n a  Pharm acia  
S. José. Largo da  Matriz n. 17.

«UNIÃO M U TU A ». - 0  soi- 
tei o desta im portan te  socieda- 
dade au ouym a, realiza-se no 
dia 13 do corrente, pela luteria 
de São Paulo.

O Marechal H erm es  da  F o n ­
seca, p residente d a  Republica, 
m andou  rem over para  o pala- 
cio do Cattete a r iquíss im a m o­
bília estylo Luiz X V I  que  esta­
va ab an d o na da  no palacio do 
duque  de Saxe.

0  contracto das loterias na 
cionaes será  assignado no dia 
9 ou 10 do corrente, sendo o 
prazo prolongado para  7 annoç.

SAN A T  C U T T A M .— Cura 
rheum atism o, collicas, molés­
tias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  Pharm ac ia  São José. L a r ­
go da Matriz N. 17.

No Rio, o revd. padre  José 
Ravinundo, resolveu abando  
n a r  a carreira ecclesiastica, 
dando  sciencia dessa resoluçãi 
ás autoridades do arcebispad« 
e pedindo aos jornaes  que de 
elarassem que  con tinuava  a 
conservar a sua fé catholica.

0  dr. José Custodio Alves de 
Lim a, convidou o dr. Pedro  d t  
Toledo, m inistro  da Agricultu 
ra, para  assistir a m a n h ã  no p a ­
lacio do Catette, á exhibição de 
fitas c inem atographicas  sobre 
a lavoura de café em São Pau 
lo.

Foi no dom ingo  ultimo, em 
Petropolis, inaugurado  um a 
esta tua  do Im p e rad o r  D. Pe 
dro II.

A essa jus ta  hom enagem  
com pareceu o Marechal Her­
mes da Fonseca, P residente  da 
Republica, acom panhado  de 
spã çasa cjvil e militar.

H O S P E D E S .— Acha-re nes­
ta cidade a passeio a exma. sra. 
d. L a u ra  K ieh l  Brasiliense, 
digna esposa do sr. H en r ique  
Brasiliense, lente da  Escola 
Agr ícola de Piracicaba. E m  sua 
com panh ia  vie ram  as suas duas 
filhas Senhori ta  M ath ilde  e a 
menina Estlicr, e a sua irm ã  d. 
Maria H um bell ina .

Nossos com prim entos.

O sr. Manoel Jo aq u im  Cor­
rêa, está o rgan isando  em S a n ­
tos, um a  sociedade an onym a, 
com o capital de 200 contos, 
dividido em acções de 200$000, 
para  a installação de um a  fa ­
brica de phosphoros naquella 
cidade. A fabrica será d enom i­
nada ”A S a n t is ta” .

AV ISO .—  A firma A. M aga­
lhães & Comp. av isa  a  todas 
as pessoas que  m a nd arem  f a ­
zer impressos em  suas of fiei nas 
que os pagam entos  são feitos 
no acto d a  encom m enda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e pa ra  evitar  
ignorancia.

Sccção Livre
Com pa nhia  Y tu a n a  Força e Luz

Convida-se os srs. accionis­
tas desta  C om panhia ,  a reun i­
rem-se em assem bléa geral or­
dinaria , nó  dia 12 do proxim o 
mez de fevereiro, ao meio dia, 
no escriptorio á  R ua  Direita 
num ero  51 (sobrado), parã  o 
fim de tom árem  conhecim ento  
do parecer dos fiscaes e exam i­
narem , discutirem e delibera­
rem sobre os inventarios, b a ­
lanços e contas relativos ao 
anno  findo de 1910, e, bem 
assim, elegerem o novo conse­
lho fiscal e supplentes  que  de­
vem servir uo seguinte  exer­
cício.

F icam  a disposição dos i n ­
teressados, no escriptorio da 
Com panhia ,  os documentos 
exigidos pelo art. 147, ns. 1 a 3, 
do Dect. n. 434 de 4  de Ju lho  
de 1891.

Ytú, 28 de  Jane iro  de 1911.
Pela Directoría

José Corrêa Da checo e S ilva.
Presidente.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa- 
nhia, p rev ine  aos consum ido­
res de luz, que, de  hoje em 
diante, não m and a rá  mais re 
ceber COM D ESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que  desejarem goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA CO M PA ­
N H IA , até o d a  10 de cad i 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir  n ' i im  do ­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es­
mos consum idores, que, no 
dia 11 d é c a d a  mez, m a nd ará  
proceder a cobrança SEM  D E S ­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesm o dia, 
supr im ida  a luz ao consum idor 
que se ach ar  çra atrazo.

Editaes
O D outor  Antonio de Souza

Barros, Ju iz  de Direito des ta
Com arca de Y tú  etc.
Faz  saber aos que  o presente 

edital v irem ou d ’elle noticia 
tiverem, que, de accordo com 
a lei n. 1057, de 28 de Dezem ­
bro de 1900, ficam in t im ad as  
as te s t im unhas  abaixo  a rro la ­
das, p a ra  com parecerem  no 
Ediíicio da Cadeia Publica  e 
sala das  sessões do Ju ry ,  nesta  
cidade, d u ran te  a  sessão desi­
gnada  para  o d ia  quatorze (14) 
do corrente mez e anno , ás on ­
ze horas  da m anhã ,  nté serem 
cham adas  a  depõr, po r  occasião 
dos ju lgam en tos  dos seguintes 
Reus :

Reu  (affiançado) Carlos Tan- 
cler. T es tem u n h as  : P adre  Luiz 
Salamêro, Pedro  de A lb u q u e r ­
que, E lp id io  de Medeiros, José 
Paula  de Cerqueira , Antonio 
Ambiel, D.a R ita  Araalia de 
Campos, Ignacio de P a u la  Leite 
de Barros. Reu  (foragido) Ca- 
m illo-de  Mello. T es te m u n h as  : 
Benedicto Rom ão, João Roque 
de Moraes, José Domingues, 
Virgilio Andrade, Angelo N u ­
nes. Reu  (foragido) F aus tino  
Leite. T es tem unhas  : Antonio 
Bento do Prado, Benedicto P e ­
reira de Souza, A ngenor da 
Silva, Laudelino  Dias de  Al­
meida, Luiz Rizzi. R eu  (forâgi- 
do) José E ugênio  de A lmeida 
Campos (vulgo José  Cadella). 
T es tem u n h as  : Leopoldo de .
Souza, João  Bueno da. Silva, 
Marcolina do Souza, Maria R o ­
sa, José Silva.

E  para  que chegue ao conhe­
cim ento  de todos, m andei  ex­
pedir o presente, que será affi- 
xado no  lugar do costume, e 
publicado pela im prensa . Dado 
e passado nesta cidade de  Y tú, 
aos qua tro  de Fevereiro  de mil 
novecentos e onze. E u ,  Carlos 
Penteado  de  Oliveira, escrivão 
interino  do Ju ry ,  escrevi confe­
ri  e assigno. Y tú  4  de  Feverei­
ro de 1911. O escrivão interino 
Carlos P en teado  de Olivéira. 
(assignado) A ntonio  de. Souza  
Burros. Conferido. O escrivão 
Oliveira.

Edital de Convo­
cação do Jury

O D outor  A ntonio  de  Souza 
Barros, Ju iz  de Direito  desta  
Com arca da  Y tú, etc.
F az  saber  que  estando  desi­

gnado  o dia  quatorze  (14) de 
Fevereiro  p rox im o fu tu ro  ás 
onze horas da  m a n h ã  p a ra  
ab rir  um a  sessão o rd iuaria  do 
Ju ry ,  que t raba lha rá  em  dias 
consecutivos e que  havendo  
procedido ao sorteio dos q u a ­
ren ta  e oito (48) ju rados  que  
têm  de servir na  m esm a sessão, 
foram na fo rm a da lei sortea­
dos os cidadãos seguintes  : 

Município de Ytú
1 Aarão Silva
2 A brahão  Lincoln de Barros
3 Affonso Dias A ranha
4 Antonio C rrêa  de A lmeida
5 Antonio Galvão de Alm eida

Sobrinho 
G Ataliba de Almeida Toledo
7 A ugusto  Fe rraz  Sam paio
8 Avelino Maciel de Almeida
9 B oavçn tu ra  Vieira  da Silva

10 Carlos Grisolia
11 Ezechias da  Costa Galvão
12 Francisco  Gabriel de Souza

Freitas
13 Francisco  de M. Barros (dr.)14 Francisco Nardy
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15 Herculano de Toledo Al­
meida Pradõ

16 I r in eu  A ugusto  de  Souza
17 João de Amovim
18 João  Baptista Leme
19 João E vangelis ta  deQ uadros
20 Jo aq u im  Dias Galvão
21 Jo aq u im  de Toledo P rado
22 José Alberto Grisolia
23 José Augusto  da  Silva
24 Jo  é Innocencio A. Campos
25 José Leite de Camargo
26 Luiz G onzaga Novel li
27 Luiz de P aula  Leite Barros
28 M anoe l 'de  Barros C astanho
29 Manoel de P au la  Leite de

Barros
30 T ra ja u o  Augusto  de A rru ­

da Am aral
31 Virgilio N ery  B randão  

Mnmcipio do Salto
32 Carlos Augusto  X av ie r  M a­

chado
3 E s tevam  Almeida C am pos

34 Francisco Corrêa d ’Almeida
35 Francisco F e rn an d o  de Bar­

ros Ju n io r  (dr.)
36 Francisco Teixeira  da Silva
37 João  de A lmeida Campos
38 João  Cnpistrano Rodrigues

do Alkrhiin
39 João Lycinio de Almeida

M a'tos
40 J o s é  de Almeida Campos
41 N abor de Moraes Galvão
42 Silvestre Leal 
M u n ic íp io  d e  In d a y c i tu b a
43 Francisco  Celestino Guim a-

rães
44 Ignacio  F e rnandes  de A.

P rado
M u n ic íp io  do. C u b re ú v a

45 Antonio Manoel lt. Ju n io r
46 Isaias de  Assis Oliveira47 Leonel Rodrigues de Moraes
48 Odorico L upier  de  Freitas  

Outrosim  faz mais saber,
q u e  n a  referida sessão hão de 
ser ju lgados os Reus que  se 
acham  pronunciados em  crimes 
que  adm it tem  fiança a saber : 
José  E ugênio  de Almeida C a m ­
pos (vulgo José Cadella), Ca- 
millo de Mello, Faus t ino  Leite 
e Carlos Tancler  (affiançado) 
todos p ronunciados no  Artigo 
tresentos e tres (303) do Codigo 
Pena l.  A ’ todos os quaes e á 
cada  u m  de per si, bem  como 
á todos os interessados em  ge­
ral, se convida pa ra  com pare­
cerem no Edifício da  Cadeia 
Pub lica  e sala das sessões do 
Ju ry ,  tan to  no referido d ia  e 
h o ra  como nos subsequentes, 
e raquan to  d u ra r  a 6essão, sob 
as penas d a  lei si faltarem. 
E  para que chegue a  noticia 
ao conhecim ento  de todos, 
m a n d o u  não  só passar o p re ­
sente  edital que será affixado 
no lug ar  do costume e publica­
do pela  im prensa , como proce­
der  ás deligencias necessárias 
p a ra  a notificação aos jurados, 
culpados e tes tim unhas. Dado 
e passado nesta  cidade de Ytú, 
aos v inte  e cinco (25) de J a n e i ­
ro* de  mil novecentos e onze 
(1911) E u , Carlos* Penteado  de 
Oliveira, escrivão interino  do 
Ju ry ,  escrevi, conferi e assigno, 
Y tú  25 de  Jane iro  de 1 9 1 1 . 0  
escrivão interino Carlos P e n ­
teado de Oliveira, (assignado) 
A ntonio  de Souza Barros. Con­
ferido. O escrivão Oliveira.

as audienc ias  serão dadas no ¡ 
dia subsequente, ficando, p o is , ! 
sem effeito o edital de sete do | 
corrente, que  m arcava  as a u ­
diencias em cartorio deste J u í ­
zo. E pura constar m anduu  1. - 
v ra r  o presente  que  será  affi­
xado no logar do costum e e p u ­
blicado pela imprensa . Dado e 
passada nes ta  cidade de Ytú, 
aos v inte  e u m  de Janeiro  de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de P az  o 
escrevi. I)r . L u iz  de Freitas.

SELLO D0 ESTADO
De ordem do Coronel 

Inspector do Thesouro do 
Estado. Convido a todos 
os negociantes’ que pa­
gam licença na Camara, 
a virem pagar nesta Col- 
lectoria o sello de 4$000  
por meio de alvarás por­
taria ou mesmo sim ples­
mente pelo recibo do pa­
gamento exigido pela mu­
nicipalidade.

Col lectoría de Ytú, 24 
de Janeiro de 1911.

O Collector
Joaquim Manuel Pache 

co da Fonseca.

Armação
V E N D E -S E  um a em  perfei­

to estado de conservação, bem 
envern isada , de P inho  de Riga, 
forrada e eu vidraça da e toda 
de desm ontar.

Adopta-se perfe i tam ente  á 
qua lquer  ram o de negocio, co­
mo P harm ac ia ,  Confeitaria, A r­
marinho, Calçado e L ivraria .

Preço de occasião. V êr e 
t ra ta r  no Largo  da  Matriz n. 17.

C A S A
Vende-se uma grande 

e confortável casa sito á 
Rua da Palma, nesta ci­
dade, por preço de verda­
deira peximxa.

Trata-se á Rua doCom- 
mercio n.  173 b

V e n d e -se
U m a  carritella fechada p ró ­

p ria  p a ra  conduzir  café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se na  R u a  do Commer- 
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dalin i .— Ytú.

G R  A V ID IN A .— E ' a salva 
ção das mulheres. Vende-se na  
P h arm ac ia  S. José largo da 
Matriz n 17.

Dr, Mario  Rolim T e l le s
/VDVOGA

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz rlefezas no Jury e nc- 
eeita causas para todas Co­
marcas do Estado.
Y T U ’—Rua Sauta Rita 74-A 
S. PAULO —Rua Direita 2

O D outor  Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas, prim eiro  Ju iz  de 
Paz, em exercício deste dis- 
tricto de Y tú  etc.
F az  saber aos que o presente  

edital virem ou delle conheci­
m en to  tiverem, que as ^audiên­
cias deste Ju izo  serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia, 
em  o predio a R u a  do Carmo 
n u m ero  dezoito, d u ran te  o cor­
ren te  anno, q u an do  as seguiu 
¿w -fe ira*  f o r e m  dia  feviadp,

G RAVIDINA.— Deve a sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas m oléstias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve 
geto-m ineraes que entram na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharmacia S. José Largo da Matriz.

Papel de em­
brulho vende-se 
aqui.
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Confeitaria das Familias
Vende-se doces de Mane/abas a 5000 o Idlo Rua D ir e i t a  47  Aurelia Costa Pinlio

Asente de ¡Negocios
A. Morera e C m ) ) )

Encarrega-se de V endas  e Com pras  de  Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e C om panhias .Incum be-se  de 
colocar capitaes m edian te  boa hypo theeas  de fazendas 
agricola, ou predio  em rua  cen tra l .— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas po r  tabellião, de  accordo com 
o capitalista; tan to  nesta  p raça  como ém q u a lq u e r  outra .  
Negocio é t ra tado  com toda a  presteza e sinceridade.

In fo rm a se nesta re lacção .
Y tú — N ovem bro  de 1910.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

lJ S   ̂ na Gp̂ ° ôs flüa ,em usa(*°
A  ult im a palavra na Cura

Maravilhosa. Rcipiãa em hora e ( as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é  preparação  d a  conceituada e an t iga

Pharmacia Sauzâ Martins G9r ^ ‘de>jànei^)'ti>a
Este ex trao rd inar io  p reparado  cu ja  eno rm e p rocu ra  tem  

determ inado , pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
b ri lhan tes  curas con ta  perto de 300 depositarios u a  Capital 
Fede ra l  e nas 220 p rinc ipaes cidades do Brasil.

U m  v idro  capaz de  cu ra r  50 pessoas (sendo no principio  
da  enfermidade), v idro  2$000.

Veñde-se ;este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo, dá Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.  ________________________________ ____

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvem os fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas o 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

DENTISTA 
Luiz Pires de Freitas

E S P E C IA L IS T A
EM PROTHESE 

R U A  DA PA LM A  57 A

Lampadas de 6 velas 
» 10 »

» » 16 »
» 24 *

» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$200

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
ño de aço para telephone, e fío de cobre 
izolado, WATIIER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos. 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, à rua Direita 
n, 51.
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Typographia, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 23xYT.U’

Os proprietários deste estabelecim ento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades J 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os tra b a lh a  que sabem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarfas, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos ofíerecer convencer cá o 
que acima fiçá ito.

Attenção
Alta novidade !

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, L U ST R E S COM V EN T IL A D O R ES, 
SU SPEN SO R IO S, E FERR O S ELECTRICOS D E  
ENGOMMAK  

Os FER R O S ELECTRICOS D E ENGOM M AR, 
offerecem grande vantagem  sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e prompfcidão do seu  

1 aquecimento, como tambem, por não haver perigo  
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 

I ros aquecidos a carvão.
Quem empregar no uso dom estico os FERR O S  

LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia Ytua na Força e Luz

Â. Magalhães & Comp.
P RO PRIETÁ RIO S

PHARÉ , 

São José
D E

Pereira, Mendes & filho 
Larg© da Matriz, 1 7

YTU5’
Sob a direcção do Pharmaceutico:

€ D Q / M ilB )0  P C ltiE lK M  P 1EM TCS

Medicamentos por preços modieos.

Participam os aos nossos consum idores de luz 
que já tem os á venda na loja desta Companhia, as 

1 afamadas lampadas de filamento metallico.
Estas lampadas, além de ser m ais econom icas  

| | |  produzem a luz m uito mais brilhante que as la-mpa 
das communs.

A  sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

1Jf

O
O
c d

f

0
1ñ

m
m

' mm
Q

U
m
O

0
©©m
0 1

o
1213
H

w

oo
P 4
E h

<
E h
m
m .


